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Resumo: 
cofinanciado pela União Europeia, direcionado para pais, professores e alunos que, através de 
uma abordagem de colaboração entre adultos e crianças, promove a literacia para uma 
utilização saudável e responsável da Internet. O Instituto de Educação da Universidade do 
Minho liderou o projeto em Portugal, implementando-o em quatro escolas do norte do país. 
Este texto tem como objetivo descrever, de modo sucinto, o estudo da implementação do 
projeto em Portugal: iniciativas, estratégias, metodologias e resultados aferidos ao longo de um 
ano de sessões experimentais de aprendizagem, em ambiente simulado, que envolveram 
adultos e crianças, numa relação dinâmica do conhecimento, pelo objetivo comum de 
aproximar imigrantes e nativos digitais. 
Palavras-chave: SimSafety, Internet, crianças, pais, professores. 
 
 
Abstract: "SimSafety European Union cofinanced 
project addressing parents, teachers and pupils adopting a collaborative approach between 
adults and children, in order to promote literacy for a healthy and responsible use of the Internet. 
The University of  of Education led the project in Portugal, implementing it in 
four schools in the north of the country. This text aims to make a brief description of the study of 
the implementation of the project in Portugal: initiatives, strategies, methodologies and results 
measured over a year of experimental learning sessions in a simulated environment, which 
involved adults and children in a dynamic relationship of knowledge for the common goal of 
bringing together immigrants and digital natives. 
Keywords: SimSafety, Internet, children, parents, teachers.  
 

 

Com o objetivo de apresentar o estudo em Portugal, da implementação do projeto europeu 

conducente à conceção e desenvolvimento de um simulador de navegação para a segurança 

na Internet (a que partir de agora nos referiremos por SimSafety), iniciamos este texto com 

uma breve contextualização da relação das crianças com o contexto digital em que vivemos, 

após o que apresentaremos o ambiente SimSafety e a sua fundamentação. Explicitaremos, 

depois, os destinatários e os objetivos do projeto, bem como a respetiva metodologia de 

implementação e abordagem. Apresentaremos as escolas envolvidas no projeto e 
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descreveremos a implementação do SimSafety nessas escolas, designadamente no contexto 

da sala de aula. Finalmente, procederemos à análise de todo o processo e à sua avaliação, 

após o que sintetizaremos algumas das principais conclusões deste estudo, nomeadamente as 

impressões dos alunos relativamente ao SimSafety. 

 

1. As crianças e o universo digital 

Num universo saturado de tecnologia, é por intermédio dos progenitores que as crianças se 

iniciam no mundo desterritorializado da rede, feito por adultos, mas que passado pouco tempo, 

passa a ser um recreio para experiências destes nativos digitais que aprendem a usar as novas 

(Ponte, Férin, Carvalho, Brites e Oliveira, 2008: 180-185), mal 

aprendem a andar (Findahl, 2009:s/p).  

O modo como as crianças se relacionam com o mundo tecnológico tornou-se tão natural que 

tecnológica está transformar o modo de ser criança, bem como o papel e estatuto da infância 

nas sociedades contemporâneas, desafiando princípios e pressupostos tidos como evidentes e 

garantidos outrora. E, consequentemente, estes novos processos de socialização, face às 

tecnologias de informação e comunicação, denunciam uma acentuada clivagem geracional, 

que aparece bem representada nas estatísticas nacionais, nas quais se identifica que, desde 

cedo (9-11 anos), as crianças se assumem como o membro da família que sabe mais de 

os irmãos mais velhos e aos pais, (Ponte, Férin, 

Carvalho, Brites e Oliveira, 2008: 180-185).  

É este denunciado olhar das crianças sobre o conhecimento dos mais velhos neste domínio 

que reforça a diferença geracional entre filhos, pais e professores que, destronados da outrora 

posição privilegiada de detentores absolutos do conhecimento, se vêm confrontados com o 

desconhecido, complexo e multifacetado universo da Internet Generation (Findahl, 2009), cujos 

contornos e consequências são ainda uma incógnita para nós. 

 

2. SimSafety, um simulador de navegação para a segurança na Internet 

É com base nesta mudança de paradigmas e na assertividade com que, cada vez mais jovens, 

as crianças usam e manipulam as tecnologias, que surge o SimSafety. Trata-se de um projeto 

cofinanciado pela União Europeia (Atividade 3: TIC - Comissão Europeia, EACEA), direcionado 

para pais, professores e alunos, que foca a questão da utilização segura da Internet, por 

intermédio de uma abordagem que assenta num princípio de colaboração entre adultos e 

crianças, cujo objetivo é criar um entendimento comum sobre o uso da Internet, promovendo 

estratégias e boas práticas para lidar com os riscos e perigos associados à rede.  
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Para o efeito, e porque esta é uma questão internacional, uma equipa de especialistas oriundos 

de várias universidades europeias (Grécia, Chipre, Finlândia, Portugal, Roménia e Reino 

Unido), da qual o Instituto de Educação da Universidade do Minho é parceiro único em Portugal, 

concentrou competências e experiências no sentido de desenvolver um jogo (RPG) 1  de 

Ambiente Virtual Online2 

adultos (pais e/ou professores) e crianças experienciam situações reais simuladas e aprendem 

a reconhecer e lidar com as armadilhas e perigos reais existentes na Internet, tais como: 

 O impacto que determinadas fotografias podem ter online (pensar antes de postar); 

 Redes sociais;  

 Roubo de identidade online; 

 Aceitar pedidos de amizade na rede; 

 Como lidar com a informação pessoal que se encontra/coloca online; 

 A importância e responsabilidade no uso de uma password; 

 Bullying/Cyberbullying; 

 Perigos na rede; 

 Como denunciar comportamentos inadequados na Web. 

Pretende-se que, com este ambiente simulado, as crianças (sob a orientação dos adultos) 

sejam capazes de desenvolver o pensamento crítico, ampliando em simultâneo, competências 

e habilidades que lhes permita identificar e defenderem-se de possíveis perigos existentes no 

ciberespaço, promovendo-se, desta forma, o desenvolvimento de uma cultura de utilização 

segura e responsável da Internet. 

 

3. Fundamentação  

É um facto que o uso da Internet se popularizou e democratizou pela sociedade em geral, não 

sendo, por isso, de estranhar que crianças de 9-10 anos tenham um acesso regular à Internet 

em casa e na escola. Este é, sem dúvida, um fenómeno cujo registo é verificável nos diferentes 

países da Europa e, para explicar esta tendência, são apontadas algumas razões que 

justificam a popularidade da Internet junto dos mais jovens, já que a Web:  

 É uma fonte de entretenimento e lazer (jogos, fóruns, chats); 

 Auxilia na elaboração dos trabalhos escolares e na busca de informação; 

 Permite a comunicação instantânea com conhecidos e desconhecidos; 

 Permite a partilha e troca de informação, documentos, fotografias, músicas, etc. 


1  Role-Playing Game (Através de uma abordagem de Role-Playing Game (RPG) espera-se que as 
crianças desenvolvam uma atitude crítica, de questionamento constante e criatividade face às questões 

de segurança online). 

 
2 http://opensimulator.org/wiki/Main_Page 
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levadas a cabo em projetos como EU KIDS ONLINE e o SimSafety: Flight Simulator for Internet 

Safety

crianças e as suas famílias. Deste modo, apesar da confiança que, por vezes, os pais possam 

depositar nas escolhas seguras dos seus petizes, é um facto que as crianças adotam 

comportamentos mais arriscados do que se possa pensar à primeira vista. Deste modo, apesar 

dos mecanismos já existentes e acessíveis no mercado, a tecnologia de filtragem não pode ser 

a única solução preventiva a apresentar como método de proteção e prevenção neste novo 

espaço de convívio social 2.0.  

O caráter inovador e aliciante da Internet prende-se com as oportunidades que oferece aos 

mais jovens, proporcionando um espaço privilegiado para a interação social: manter velhos 

amigos e conhecer novos amigos. Mais do que um canal de comunicação, a Internet é um 

espaço que proporciona a atividade social. Mas, tal como todos os espaços sociais, a Internet é 

um sítio que expõe também ao risco, ao perigo.  

Por todas estas razões, é necessário criar uma "cultura" para uma utilização segura da Internet 

que promova boas práticas de aprendizagem, utilização e circulação no ciberespaço de modo a 

permitir que os atuais e futuros utilizadores da Internet tirem um melhor partido das suas 

potencialidades, sem correr riscos desnecessários.  

A este respeito é importante ressalvar que não é intenção deste projeto sugerir que os 

possíveis riscos oprimem os possíveis benefícios que o uso da Internet pode ter na vida dos 

mais jovens. Pelo contrário, este projeto pretende apoiar os seus participantes a 

compreenderem os riscos da Internet numa dimensão holística, realista e proactiva, 

promovendo a participação dos pais e professores, envolvendo-os e aproximando-os das 

questões que dizem respeito às crianças e/ou alunos.  

 

4. Destinatários 

O  dirige-se a crianças com 

idades compreendidas entre os 9-12 anos (podendo ser alargado a outras faixas etárias). 

Crianças, pais e professores foram convidados a jogar o SimSafety em casa e/ou na escola.  

Um número alargado de países europeus participou nas atividades educativas do jogo, 

trocando, entre si, experiências e pontos de vista que nos deram uma perceção de valor 

acrescentado do SimSafety do ponto de vista pedagógico, como também em relação ao que o 

jogo oferece para lidar com as questões relacionadas com a (in)segurança na Internet. 

 

5. Objetivos 

Este projeto tem como principais objetivos: 



VII Conferência Internacional de TIC na Educação 

941 

1. Estudar uma faixa etária pouco investigada (crianças entre os 9-12 anos); 

2. Avaliar o nível de sensibilização para a segurança da Internet dos intervenientes; 

3. Alertar pais, professores e crianças para as questões da (in)segurança na Internet; 

4. Eliminar a distância geracional digital entre imigrantes e nativos digitais (pais/filhos,  

professores/alunos);  

5. Promover a literacia da Internet através de uma cultura de utilização responsável e 

esclarecida. 

 

6. Metodologia 

A fase de implementação do projeto SimSafety nas escolas portuguesas decorreu entre janeiro 

de 2010 e janeiro de 2011. 

Depois de aprovado pelos respetivos órgãos diretivos, o SimSafety foi apresentado e 

implementado em quatro escolas: Centro Escolar da Lixa; Agrupamento de Escolas de 

Mosteiro e Cávado (Braga); Agrupamento de Escolas Egas Moniz (Guimarães); Agrupamento 

de Escolas de Palmeira (Braga). No total, verificou-se a participação de 60 alunos, com idades 

compreendidas entre os 9 e os 11 anos, 16 professores e 32 pais (ver tabela 1).  

Ao longo deste processo, foram realizadas sessões de informação e formação com os agentes 

na escola e pais envolvidos no projeto. A participação dos alunos careceu de autorização 

parental prévia assinada, consentindo o envolvimento do respetivo aluno neste projeto de 

investigação. 

No decurso da fase de implementação e utilização do jogo SimSafety foi fornecido material 

tutorial de apoio a pais, professores e alunos traduzido para Português com instruções e guiões 

de cenários de jogo para serem utilizados em contexto de aula.  

Para além do material de apoio em suporte digital e papel, existe o portal do projeto3 que tem o 

duplo objetivo de apoiar o trabalho parceiro do projeto e da comunidade online de professores, 

pais e alunos, bem como divulgar os produtos e resultados do projeto. Este portal serve, ainda, 

para aceder ao jogo. 


http://www.simsafety.eu
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Figura 1. Portal do Projeto SimSafety 

 

 
Figura 2. Entrada para o jogo SimSafety 

 

7. Escolas envolvidas 

Tabela 1. Dados sobre os participantes 

 Escola 1 Escola 2 Escola 3 Escola 4 Totais 

Escola Centro Escolar 
da Lixa 

Agrupamento de 
Escolas de Mosteiro 
e Cávado 

Agrupament
o de Escolas 
Egas Moniz 

Agrupamento de 
Escolas de 
Palmeira 

 

Número de alunos 
envolvidos 

15 13 15 18 60 

Idade dos alunos 9  10 anos 10  11 anos 9  10 anos 10  11 anos  

Número de 
professores 

3 3 6 4 16 

Número de pais 3 1 15 13 32 
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8. Implementação do SimSafety nas escolas 

A implementação do SimSafety nas escolas contou com três fases distintas: fase de contacto 

com as escolas; fase de sessões SimSafety; fase de avaliação. Esquematizando, apresentam-

se as fases e tarefas desenvolvidas na gestão do projeto nas escolas: 

a. Contacto com as escolas; 

 Apresentação do projeto a professores, pais e alunos 

 Instalação técnica 

 Sessões de esclarecimento (pais, professores, alunos) 

 Formação de professores 

 Fornecimento de material de divulgação 

 Fornecimento de material de apoio (manuais) 

b. Sessões SimSafety 

 Questionários pré-implementação a alunos, pais e professores4 

 Sessões de esclarecimento 

 Sessões de formação 

 Sessões SimSafety com alunos, pais e professores 

 Questionários pós-implementação 

 Entrevistas 

c. Análise e avaliação da fase de implementação do SimSafety em Portugal 

 Recolha e análise dos dados recolhidos (questionários, entrevistas, vídeos, 

fotografias) 

 

A reação das escolas e seus agentes ao projeto SimSafety foi entusiástica envolvida, ao 

mesmo tempo, em grande expectativa, já que estas são questões que suscitam a preocupação 

de pais, professores e da própria escola. 

Durante as sessões de formação, por vezes, foram discutidas algumas dúvidas e 

preocupações no sentido de preparar estratégias pedagógicas para testar o jogo na sala de 

aula, já que este é um conceito inovador e informal de aprendizagem que tivemos o privilégio 

de testar. Aferimos, ao longo destas sessões, que este recurso exige da parte do professor 

uma maior flexibilidade, imaginação e criatividade, uma vez que as atividades propostas são 

muito diferentes do habitual e o próprio jogo é feito de percursos aleatórios, o que pode 

dificultar a planificação e gestão das sessões. 

Ao longo das sessões de trabalho com os professores foram discutidas várias questões éticas 

e pedagógicas sobre a utilização do SimSafety em contexto de sala de aula. 

A nível ético ficou salvaguardado que a participação dos alunos é opcional e carece 

obrigatoriamente de autorização do encarregado de educação e foi obtida a devida autorização 

4 Estes questionários desenhados para o projeto, foram aplicados no sentido de aferir o nível de utilização da Internet 
dos envolvidos. 
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para fotografar e filmar durante as sessões. Mais se garantiu que seria salvaguardada a 

identidade e integridade dos alunos intervenientes no processo. 

A nível pedagógico seguiram-se alguns tópicos para debate: como incentivar os alunos a falar 

sobre os problemas que os inquietam no que diz respeito à Web; como abordar os assuntos 

propostos num ambiente novo e informal como o SimSafety e, ao mesmo tempo, tirar partido 

desse ambiente virtual de aprendizagem aleatória; o que se pode aprender com esta 

experiência... 

Apesar das nossas dúvidas e perguntas, nas nossas salas de aula optámos por valorizar a 

experimentação, promovendo a capacidade de escolher e incentivando a exploração. Esta 

assente numa aprendizagem explorativa no que tocou a: 

 Visitar os diferentes espaços dentro do SimSafety;  

 Exploração do Mapa; 

 Personalização do avatar;  

 Exploração dos movimentos do avatar (voar, teletransportar, sentar, andar, saltar...); 

 Experimentação das atividades individuais e de grupo. 

 

 
Figura 3. Personalização do avatar 
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Figura 4. Avatar a voar pelo ambiente SimSafety 

 

A abordagem de questões mais delicadas sobre a Internet requer que professores, pais e 

alunos se dispam de preconceitos e estejam empenhados em trabalhar e aprender juntos. 

Professores e pais devem partilhar uma responsabilidade comum neste processo e ter um 

papel ativo no processo de ensino e aprendizagem, apoiando o esforço dos alunos. Houve um 

equilíbrio entre liberdade e orientação na aprendizagem, que foi continuamente renegociado, e, 

como resultado final, nativos e imigrantes trabalharam juntos, partilhando interesses, angústias 

e histórias, o que lhes permitiu aprender uns com os outros.  

Da nossa experiência concluímos que os alunos precisam de tempo para explorar o que 

podem fazer no SimSafety, o que podem fazer com o SimSafety e como devem usar essa 

ferramenta para atingir objetivos sociais e intelectuais. Quando pedimos aos alunos para 

explorar o ambiente SimSafety, tivemos que aceitar que a aleatoriedade que o jogo permite os 

podia levar a escolher caminhos diferentes dos que poderíamos ter planificado inicialmente. 

Face a isto, decidimos adaptar as nossas metas. Alunos e professores podem e devem 

aprender uns com os outros a utilizar as novas tecnologias. A figura do professor como 

detentor exclusivo do conhecimento está mais do que ultrapassada e desenquadrada nos 

tempos que correm, pelo que, só quando estamos preparados para fazer perguntas, podemos 

perceber que estamos no caminho para nos tornarmos melhores professores. 

 

9. As sessões SimSafety em contexto de sala de aula 

Durante a primeira sessão SimSafety foi explicado aos alunos em que consistia o projeto. De 

seguida, foi feita uma demonstração com o SimSafety na qual se procedeu a uma exploração 

da interface do jogo, localização geográfica dos espaços, explicação dos menus e como obter 
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e personalizar o avatar. Durante as primeiras sessões foi dada aos alunos a possibilidade de 

explorar livremente o espaço, bem como os movimento do avatar, sua personalização e 

interação com outros jogadores, sempre sob a supervisão de adultos. Nas sessões seguintes, 

os alunos foram convidados a explorar alguns espaços como o Shopping Center, o Centro de 

Informação e o Departamento para Denúncia de Bullying e, mais tarde, iniciámos com sessões 

mais complexas como é o caso da exploração dos mini-jogos temáticos disponíveis no 

SimSafety5.  

Eis o exemplo de uma estratégia para utilizar com sucesso os cenários de mini-jogo propostos 

para sala de aula:  

 No início de cada atividade o professor deve informar os alunos do que vai acontecer e 

qual o objetivo específico da atividade;  

 Antes da atividade iniciar, os alunos devem receber instruções sobre o que se espera 

deles e como será avaliado o seu desempenho (critérios de pontuação). 

 Pode ser útil o exercício de experimentar os papéis na sala de aula, sem o recurso dos 

computadores, através da aplicação de um exemplo simples.  

 Exemplo: pedir aos alunos que ajam como "atores" e participem num jogo. Situação: 

Um aluno envia um spam via e-mail a dois outros alunos (o remetente deste e-mail é 

desconhecido e o assunto é "estranho"). Os dois alunos devem discutir o episódio 

entre si: um deles é a favor da abertura do e-mail e o outro é contra a abertura do e-

mail. Ambos argumentam nesse sentido. No final, todos os alunos discutem sobre o 

que viram e trocam opiniões sobre o que se deve fazer no caso de receber um email 

de spam. A discussão acontece sob a coordenação do professor. 

 Será muito útil se o professor também participar no mini-jogo. Pode participar das 

seguintes formas: 1. como um "avatar"; 2. como um dos cinco jogadores necessários 

para o mini-jogo; 3. apenas como testemunha, enquanto os outros avatares jogam; 4. 

agindo como o "advogado do diabo", provocando perguntas, afirmações e 

comportamentos de modo a promover o debate. 

 

No final de cada sessão temática, eram debatidos e refletidos os comportamentos, dinâmicas e 

pontuação de cada jogador. Desta forma, começaram a ser explorados e discutidos alguns 

temas mais delicados sobre os perigos que emergem na Web, assim como as potencialidades 

da rede. 


5 Alguns deste jogos necessitam de um número mínimo de elementos para poderem ser jogados. 
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Figura 5. Espaço de debate e reflexão no final de uma sessão SimSafety 

 

Em paralelo, foram realizadas algumas sessões de esclarecimento, formação e debate, 

dirigidas a pais, alunos e professores, que abordaram os riscos/perigos da Internet e em que se 

discutiram algumas preocupações, angústias e medos partilhados por pais que ainda têm 

alguma dificuldade em abordar estes assuntos com os filhos.  

Assim, neste contexto, verificámos que nem sempre os pais estão cientes do que os seus filhos 

fazem na rede quando estão online, no entanto, foi possível apurar que partilham e comungam 

de preocupações idênticas: 

 Encontro com desconhecidos; 

 Fornecimento de demasiada informação pessoal; 

 Pornografia; 

 Acreditar em conteúdo falso; 

 Vírus; 

 Compras com o cartão de crédito. 
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Figura 6. Sessão de apresentação do SimSafety 

 

10. Análise e avaliação da fase de implementação do SimSafety em Portugal 

Pelo que nos foi possível averiguar, através dos momentos de observação, dos questionários e 

das entrevistas finais, os alunos reagiram positivamente à participação neste projeto e ao 

SimSafety como recurso para a aprendizagem. As razões mais frequentemente apontadas 

foram as seguintes: 

 interface e gráficos apelativos;  

 simula o mundo real; 

 estimula à interação com os colegas e permite conhecer outras crianças europeias 

envolvidas no projeto; 

 estimula a uma  

 

Do que nos foi possível apurar da observação presencial das sessões, bem como  dos 

questionários e entrevistas realizadas, os alunos responderam positivamente à experiência 

SimSafety, porque este ambiente informal, permitiu-lhes desfrutar da aprendizagem em 

quer pelos gráficos, quer pela interação que proporciona com os seus pares e pela extensão da 

sua pessoa através do avatar que se movimenta, fala e se diverte! Os alunos sentem que, 

através do SimSafety, têm um papel ativo na sua aprendizagem. 
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No que toca à opinião que têm sobre o jogo, não só gostaram muito de experimentar o 

SimSafety, como o acharam muito fácil de utilizar. Ressalve-se, ainda, que a maioria gostaria 

de poder usar este recurso noutras disciplinas. 

Relativamente às sessões SimSafety realizadas, os alunos são da opinião que as atividades 

foram muito interessantes, porque podiam expressar livremente a sua opinião sobre os 

assuntos tratados e que os debates, realizados no final das sessões, eram muito 

esclarecedores, permitindo partilhar e esclarecer pontos de vista diferentes, bem como tirar 

dúvidas. 

No que diz respeito à opinião dos alunos sobre o que aprenderam com o SimSafety, a grande 

maioria dos alunos considera que este ambiente simulado foi muito útil e estimulante, no 

sentido de perceberem o que pode ser considerado um bom/mau comportamento na Internet. 

O SimSafety ensinou os alunos não só a estar mais alerta e identificar potenciais riscos, como 

também a denunciar e a utilizar a Internet de forma segura e responsável. 

Mais se averiguou que, na sua maioria, os alunos têm computador em casa e que em média 

navegam na Internet entre 1 a 5 horas por semana. 

 

11. Conclusões 

Ao longo deste último ano, foi-nos possível inferir que o SimSafety se revelou uma ferramenta 

poderosa nas escolas, com um valioso potencial no ensino/aprendizagem, que permitiu a 

desmistificação de alguns assuntos-tabu. Em sessões agendadas, adultos e crianças puderam 

expressar opiniões e falar sobre as suas preocupações e aprender mais sobre como usar a 

Internet de forma saudável e responsável sem lamentações e sem arrependimentos. 

A experiência portuguesa com o SimSafety permite-nos sistematizar algumas reflexões 

interessantes: 

 Os alunos enfatizaram e relevaram o caráter informal que o SimSafety confere à 

aprendizagem, onde podem aprender sobre coisas reais do dia a dia; 

 O SimSafety proporcionou uma abertura ao debate dentro da comunidade escolar; 

 O SimSafety promoveu o compromisso dos agentes educativos para as questões 

inerentes à utilização da Internet; 

 O SimSafety promoveu o compromisso dos pais no sentido de abertura ao diálogo e de 

aprenderem com os mais novos; 

 O SimSafety trouxe um valor acrescentado, porque traz uma nova abordagem a temas 

que preocupam a sociedade civil e académica. 

 

Em jeito de conclusão, podemos ainda acrescentar que é verdade que é impossível proteger as 

crianças de acederem a coisas que podem ser considerados indesejáveis ou perigosas. Até 
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agora, podemos afirmar com total segurança que nenhuma estratégia pode garantir que as 

crianças não esbarrem na internet com conteúdos inadequados, ofensivos ou perigosos para 

sua idade. Os pais podem tentar restringir o acesso, mas as crianças provavelmente serão 

capazes de encontrar alternativas, já que como sabemos têm uma maior competência 

tecnológica.  

Desta forma, não sendo, contudo, panaceia para todos os males, o SimSafety oferece um 

potencial no que toca à transmissão de boas práticas para uma utilização e circulação no 

ciberespaço sadia, permitindo aos usuários tirar melhor partido das suas potencialidades, sem 

correr riscos desnecessários ou por desconhecimento. 
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